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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro comanda 
reunião ministerial e 
participa de encontro 
da Comissão de Ética 
Pública. Além disso, 
assina revisão de 
normas de segu-
rança do trabalho 
e tem encontros 
com o presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e 
com o presidente 
da Federação das 
Indústrias do Rio, 
Eduardo Eugênio 
Gouveia Vieira.
  Guedes. Além de 

compromissos ao 
lado de Bolsonaro, o 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, 

realiza uma série 
de encontros com 
secretários da pasta 
e com os presidentes 
dos bancos estatais.
  IGP-M. A FGV divul-

ga o IGP-M de julho.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central dá 
início a reunião de 
dois dias.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Disputa entre facções deixa  
57 presos mortos no Pará 

Folha de S.Paulo (SP): 
Rebelião mata 57 em presídio no PA  

Valor Econômico (sp): 
Acordo sobre Itaipu gera  
crise política no Paraguai

O Globo (rj): 
Documentos desmentem versão de 
Bolsonaro sobre morto pela ditadura 

Zero Hora (rs): 
Entidades querem que Bolsonaro explique 
fala sobre morte de adversário da ditadura

Diário Catarinense (sc): 
Falta de chuva afeta  
abastecimento de água

A tarde (ba): 
Comércio terá centro de  
convenções do Estado

Jornal do Commercio (pe): 
Jair Bolsonaro inflama  
ferida da ditadura

The New York Times (eua): 
Trump amplifica conflito racial

The Wall Street Journal (eua):
Empréstimos federais crescem  
com menor temor de déficit

Financial Times (ru): 
Libra despenca após ministros de Johnson 
atiçarem temor de Brexit sem acordo

El País (ESP): 
Iglesias insiste em coalizão mesmo  
com pressão interna pela via portuguesa

Bolsonaro é criticado após fala 
sobre desaparecido político

Disputa entre facções 
criminosas deixa 57 
presos mortos no Pará

Cinquenta e sete presos foram assassinados - 16 deles, decapitados - ontem den-
tro do Centro de Recuperação Regional de Altamira, no Pará. O ataque foi resultado 
de uma briga entre as facções Comando Vermelho (CV) e Comando Classe A (CCA) 
pelo domínio do tráfico de drogas na região amazônica. Homens do CCA atearam 
fogo a uma cela onde ficavam detentos do Comando Vermelho. A maioria morreu 
por asfixia. O governo do Pará e o Ministério da Justiça anunciaram a transferên-
cia de dez líderes do motim para presídios federais. Outros 36 detentos devem ser 
mandados para cadeias do Estado. O Centro de Recuperação tem condições classi-
ficadas como “péssimas” no relatório do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), pu-
blicado ontem. Entre os problemas apontados, estão superlotação e baixo número 
de agentes penitenciários. Até o massacre de ontem, a unidade abrigava 343 presos, 
mais do que o dobro da capacidade, que é de 163 pessoas, e tinha 33 agentes.

Governadores querem mudar 
texto da reforma tributária 

Os 26 Estados e o Distrito Federal de-
vem se unir e fechar um texto com su-
gestões de mudanças na proposta de 
reforma tributária elaborada pelo eco-
nomista Bernard Appy e que tramita 
na Câmara. Os novos pontos seriam a 
autonomia para a fixação da alíquota 
do Imposto sobre Bens e Serviços - que 
uniria ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins - e a 
manutenção de benefícios tributários, 
como os da Zona Franca de Manaus. 
Appy disse que é “muito positivo” que 
os Estados fechem um acordo em torno 
do tema. “Isso nunca aconteceu antes”, 
afirmou o economista.

O presidente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Felipe Santa Cruz, 
vai ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
pedir que Jair Bolsonaro diga o que sabe 
sobre o desaparecimento de seu pai, Fer-
nando de Santa Cruz Oliveira, durante a 
ditadura. O presidente disse ontem que 
o militante da Ação Popular foi morto 
por “correligionários”. Uma lei e uma de-
cisão judicial, no entanto, reconhecem 
a responsabilidade da União no caso, 
ocorrido em 1974. As afirmações de Bol-
sonaro desencadearam fortes críticas de 
entidades da sociedade civil e personali-
dades ligadas aos direitos humanos.
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   MERCADO FINANCEIRO

Com a reorgani-
zação anunciada 
ontem, a primeira 
sob o comando de 
Rubem Novaes, o 
Banco do Brasil pre-

tende reduzir seu quadro em até 2,3 mil 
funcionários, de acordo com a Coluna do 
Broadcast, do jornal O Estado de S.Paulo.

A ideia da instituição é cortar os exces-
sos. Funcionários que já estavam com 
condições de se aposentar são os princi-

pais alvos do movimento de reestrutura-
ção colocado em prática pelo banco pú-
blico na gestão Bolsonaro. 

A redução de pessoal deve gerar au-
mento de despesas de imediato, que não 
tem impacto nas projeções do BB para 
2019, mas permitirá redução de gastos, 
principalmente em 2020, após a imple-
mentação das medidas.

A reorganização do BB, no entanto, 
não deve tocar na quantidade de direto-
rias e cargos no banco.

Com um calendário intenso de de-
cisões de política monetária nesta 
semana, os negócios de ontem nos 
mercados financeiros foram marcados 
pelas expectativas quanto ao futuro 
das taxas de juros em todo o globo. Na 
quarta-feira, analistas projetam queda 
dos juros tanto no Brasil quanto nos 
Estados Unidos, enquanto na madru-
gada de hoje o Banco do Japão (BoJ) 
manteve as taxas de juros inalteradas, 
embora tenha reforçado a possibilidade 
de maior acomodação de sua política, 
caso necessário.

A tendência de maior flexibilização 
monetária voltou a dar apoio às bolsas, 
que fecharam majoritariamente em 
alta pelo mundo. Em São Paulo, o Ín-
dice Bovespa subiu 0,65%, encerrando 
o pregão na máxima e recuperando o 
nível dos 103 mil pontos (103.482,63). 
Em Nova York, o roteiro foi semelhante, 
com Dow Jones em alta de 0,11%. 
Papéis das gigantes de tecnologia, no 
entanto, derrubaram Nasdaq (-0,44%) 
e S&P 500 (-0,16%).

A possibilidade de que o corte na 
Selic seja de 0,50 ponto porcentual tem 
crescido nos últimos dias. O DI para 
janeiro de 2020 terminou o dia está-
vel, a 5,58%. Já o dólar acompanhou 
os rumos da moeda no exterior e subiu 
0,28%, para R$ 3,7831.

  INDICADORES

Estados registram superávit de  
R$ 17,5 bilhões no 1º semestre

Os Estados brasileiros fecharam o 
primeiro semestre do ano com superá-
vit primário de R$ 17,5 bilhões, após a 
realização de cortes nas despesas e com 
maior arrecadação de impostos. Segundo 
o Banco Central, foi o melhor desem-
penho para o período desde 2011, quando 
houve saldo positivo de R$ 20 bilhões. O 
superávit primário foi registrado pelos 
Estados antes do pagamento dos juros 
da dívida pública. Na soma de Estados e 
municípios, o resultado primário tam-
bém foi positivo, em R$ 19,08 bilhões.

Educação e saúde puxam 
criação de emprego formal

Por FGTS, Caixa quer adiar 
saída de funcionários em PDV

Expectativa por decisões 
sobre juros guia negócios

Em meio ao quadro de lenta recupe-
ração da qualidade do emprego no País, 
que atingiu número recorde de 24 mi-
lhões trabalhadores atuando por conta 
própria no trimestre encerrado em maio, 
alguns setores começam a esboçar rea-
ção na geração de vagas formais. A recu-
peração é puxada por setores de servi-
ços como saúde e educação, onde o total 
de vagas com carteira assinada avançou 
3,1% no primeiro trimestre do ano ante 
mesmo período de 2018, o equivalente a 
240 mil vagas, segundo estudo do Ipea.

Para atender à demanda com os sa-
ques do Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), a Caixa avisou seus fun-
cionários que vai adiar parte dos desliga-
mentos previstos no programa de demis-
são voluntária (PDV). De acordo com 
fontes, o anúncio foi feito na semana pas-
sada. O programa de demissão do banco 
público, aberto no fim de maio, havia 
conseguido a adesão de 3,5 mil funcioná-
rios. A Caixa pediu para adiar a saída de 
cerca de dois mil, todos eles atendentes 
em agências. Muitos já estavam com o 
dia marcado para a saída. A decisão gerou 
polêmica e transtornos. Alguns funcio-
nários estão buscando aconselhamento 
jurídico sobre o tema. Essa pressão pode 
fazer com que o presidente da Caixa, Pe-
dro Guimarães, volte atrás na decisão, 
avalia uma fonte.

BB quer desligar até 2,3 mil funcionários

PAC deixa de receber novos projetos
Criado em 2007 no governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) não 
vai receber novos projetos. A decisão 
tomada pelo Ministério da Economia, 
de acordo com o jornal Folha de 
S.Paulo, segue a diretriz estabelecida 
pela pasta de reduzir a participação 
direta do governo em investimentos 
em infraestrutura. A medida deve ser 
detalhada hoje em evento em São Paulo. 
O programa ficará responsável apenas 
pelas obras que já estão em carteira. O 
PAC tem sido alvo de sucessivos cortes 
orçamentários desde 2014, quando atin-
giu seu auge. No ano passado, foram  
R$ 27,5 bilhões destinados às obras.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (25/07)

TBF (26/07)

Ibovespa (29/07)

Poupança Nova (01/08)

CDB pré 30 dias (29/07)

CDB pré 60 dias (29/07)

CDI acumulado mês (29/07)

CDI anualizado (29/07)

Dólar Comercial (29/07)

Dólar Turismo (29/07)

Euro Turismo (29/07)

Dólar Papel SP (29/07)

R$ 998,00 

0,01%

0,53%

0,12%

0,0000%

0,4505%

  0,65%;  R$ 12,462 bi

0,3715%

 0,05861/0,05861

 0,05762/0,05771

0,52%

6,40%

R$ 3,7826/R$ 3,7831

R$ 3,7770/R$ 3,9270

R$ 4,2170/R$ 4,3930

R$ 3,8600/R$ 3,9600

DIDA SAMPAIO
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PF não vê indícios de invasão 
em terra indígena, diz MPF

O Ministério Público Federal (MPF) 
no Amapá afirmou que a Polícia Fede-
ral não achou vestígios de que a Terra 
Indígena Waiãpi tenha sido invadida 
por garimpeiros. Funcionários do go-
verno do Amapá e líderes indígenas 
disseram que o cacique Emyra Waiãpi 
foi morto com sinais de facadas.

No sábado, a Fundação Nacional do 
Índio (Funai) relatou, em memorando 
interno, que um grupo de cerca de 15 
invasores armados ocupou as imedia-
ções da aldeia Yvytotõ. Os moradores 
da região se abrigaram em uma aldeia 
vizinha. “Com base nas informações 
coletadas pela equipe em campo, po-
demos concluir que a presença de in-
vasores é real e que o clima de tensão 
e exaltação na região é alto”, aponta o 
documento da Funai baseado em in-
formações preliminares.

Chocados com retórica presidencial, 
Parlamentares pregam reação
A coluna Painel, da Folha de S.Paulo, 
informa que parlamentares cogitam 
atuar para reduzir o campo de atuação 
do presidente Jair Bolsonaro, após as 
declarações ofensivas ao presidente 
da OAB, Felipe Santa Cruz. Líderes e 
dirigentes partidários passaram a 
defender que o Congresso acabe com 
a possibilidade de edição de medidas 
provisórias e derrube todo decreto em 
que Bolsonaro exorbite suas funções, 
como forma de repúdio à escalada ver-
bal do presidente. No Supremo Tribunal 
Federal, o ataque a Santa Cruz foi con-
siderado “Inaceitável” e “especialmente 
infeliz” por ministros. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O hospital que tratou no domingo o lí-
der opositor russo Alexei Navalni o en-
viou de volta para a prisão ontem, ape-
sar da forte objeção de sua médica, que 
afirma que ele aparentemente foi enve-
nenado com um “agente tóxico”. A de-
núncia surge em meio aos maiores pro-
testos contra o Kremlin nos últimos anos. 
Navalni levantou a possibilidade de ter 
sido o novo alvo de envenenamento no 
país em seu próprio blog. Ao se lembrar 
de casos envolvendo outros opositores, 
perguntou a si mesmo: “Será que tam-
bém fui envenenado?”. Ele foi internado 
no domingo, quando foi diagnosticado 
com uma “dermatite de contato”, mas 
sua médica pessoal afirmou que o polí-
tico pode ter sido exposto a algum agente 
químico, tendo como base os sintomas 
de Navalni e a atitude “estranhamente 
nervosa” da equipe do hospital.

Após ação hacker, Anatel corrige 
“falha” no acesso a caixa postal

A Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) determinou ontem 
que as operadoras de telefonia corri-
jam uma brecha na rede que permitiu 
a invasão dos celulares de centenas de 
autoridades do País, incluindo o presi-
dente Jair Bolsonaro.

A medida é um efeito prático das in-
vestigações da Operação Spoofing, da 
Polícia Federal, que prendeu quatro 
suspeitos na semana passada.

Desde ontem, já não é mais possível 
ligar para o seu próprio número de te-
lefone. Era assim que Walter Delgatti 
Neto, o Vermelho, apontado como ca-

beça do grupo, afirmou que acessava a 
caixa postal dos usuários e, a partir daí, 
conseguia obter o código de ativação do 
serviço web do Telegram, aplicativo de 
troca de mensagens, que é enviado por 
mensagem de áudio.

A possibilidade de acessar a caixa 
postal ligando para o seu próprio nú-
mero não era considerada uma falha, 
mas um padrão da rede das operadoras, 
também utilizado em outros países.

Nos próximos dias, empresas de te-
lefonia também deverão reforçar ações 
para incentivar os usuários a adotarem 
senha para acessar a caixa postal.

internacional

Juiz deve ouvir hoje suspeitos 
presos na Operação Spoofing

Os quatro presos na Operação Spoo-
fing sob suspeita de terem invadido ce-
lulares de centenas de autoridades do 
País devem ser ouvidos hoje, em uma au-
diência de custódia em sigilo com o juiz 
da 10ª Vara Federal de Brasília, Vallisney 
de Souza Oliveira. O encontro está mar-
cado para ter início às 10h.

Bolsonaro cancela reunião 
com ministro francês

Trump acusa pastor negro  
de odiar brancos e policiais

Preso, líder da oposição russa 
indica ter sido envenenado

Acordo por energia de Itaipu 
derruba chanceler do Paraguai

O presidente Jair Bolsonaro cancelou 
reunião que teria ontem com o minis-
tro de Negócios Estrangeiros da França, 
mas, logo depois, conseguiu tempo para 
cortar o cabelo. Ele apareceu nas redes 
sociais ao lado de um barbeiro. O chan-
celer Ernesto Araújo disse que a reunião 
foi cancelada por “questão de agenda”.

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
retomou ontem seus ataques a um desta-
cado parlamentar negro de Baltimore e 
atacou o ativista negro de direitos civis 
e reverendo Al Sharpton, a quem acusou 
de odiar brancos e policiais, atiçando as 
tensões raciais ao relacionar as críticas à 
sua campanha de reeleição em 2020.

Em meio à crise política provocada 
pela assinatura de um acordo entre Bra-
sil e Paraguai para a venda da energia ge-
rada pela usina hidrelétrica de Itaipu, 
compartilhada pelos dois países, o mi-
nistro das Relações Exteriores do Para-
guai, Luis Alberto Castiglioni, renunciou 
ao cargo juntamente com o embaixador 
do país no Brasil, Hugo Saguier, e o pre-
sidente da empresa paraguaia de energia 
elétrica, Alcides Jiménez. O acordo com 
o Brasil sofreu críticas intensas no Pa-
raguai por ter sido considerado “entre-
guista”. Por causa da pressão, o governo 
paraguaio acabou cancelando o pacto.
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GERAL

A delegada Ju-
liana Lopes Bus-
sacos, titular da 6ª 
Delegacia de Defesa 
da Mulher, em São 
Paulo, decidiu não 
indiciar o atacante 
Neymar por estu-

pro e agressão. A investigação estava em 
andamento desde 31 de maio, quando a 
modelo Najila Trindade registrou bole-
tim de ocorrência contra o jogador. 

A delegada concederá entrevista cole-
tiva na manhã de hoje. As promotoras do 
Grupo de Atuação Especial de Enfren-
tamento à Violência Doméstica ainda 
podem denunciar Neymar, pedir o ar-
quivamento do caso ou requisitar novas 
investigações para apurar melhor os fa-
tos. O Ministério Público tem 15 dias para 
se manifestar sobre a ação.

Massacre no Pará é mais um capítulo 
da disputa milionária pela cocaína

O massacre na cadeia de Altamira re-
pete a estratégia usada por facções para, 
com brutalidade, tentar dominar parte 
de uma importante rota de tráfico de 
drogas na região amazônica. Os assas-
sinatos cometidos pelos integrantes 
do Comando Classe A (CCA) contra 
filiados do Comando Vermelho (CV) é 
mais um capítulo de uma briga nacio-
nal que se expressa com maior frequên-
cia na Região Norte. A rota, que começa 
na tríplice fronteira entre Brasil, Peru e 
Colômbia e segue pelo Rio Solimões até 
Manaus, transformou-se em uma das 
maiores portas de entrada de cocaína 

do País. É o controle desse mercado lu-
crativo que move a maior parte dos con-
flitos entre as organizações criminosas 
que atuam na região. Uma briga entre a 
Família do Norte (FDN), o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e o Comando 
Vermelho (CV) já deixou, desde outu-
bro de 2016, 162 pessoas mortas dentro 
de presídios do Norte - sem contar os 57 
óbitos de ontem, em Altamira. “O Pará 
é um espaço que também vem sendo 
disputado pelas facções em função da 
sua posição geográfica e da importância 
que tem para o narcotráfico”, explica o 
pesquisador Aiala Colares, da Uepa.

ESPORTES

Médico cubano poderá pedir autorização de residência no País

Vinte empresas têm interesse 
em maconha medicinal

A menos de um mês do fim da consulta 
pública sobre a liberação do cultivo de 
maconha para fins medicinais no Brasil, 
20 empresas nacionais e estrangeiras já 
procuraram a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para manifes-
tar que têm interesse em cultivar a erva 
em terras brasileiras. Uma audiência pú-
blica para discutir a regulamentação está 
marcada para amanhã. Empresas do Ca-
nadá, dos Estados Unidos e de Israel são 
as mais interessadas. Estima-se que, com 
a regulamentação aprovada na Anvisa, o 
número de pacientes beneficiados pe-
los medicamentos à base de cannabis, 
o princípio ativo da maconha, chegue a 
3,9 milhões em três anos. Isso significa 
um mercado potencial de R$ 4,7 bilhões 
ao ano, segundo cálculos feitos pela em-
presa de dados New Frontier em parceria 
com a startup brasileira The Green Hub.

Isaquias Queiroz é bicampeão  
pan-americano na canoagem

Neymar não é indiciado por 
estupro e agressão a modelo

Em má fase, Palmeiras tenta 
avançar na Copa Libertadores

Isaquias Queiroz conquistou ontem o 
bicampeonato da prova do C1 1.000 me-
tros de canoagem nos Jogos Pan-Ameri-
canos de Lima. Há quatro anos, em To-
ronto, Isaquias venceu a mesma prova. O 
Brasil já soma oito medalhas de ouro.

Sem vencer há cinco jogos, o Palmei-
ras retorna a campo hoje, às 21h30, no 
Allianz Parque, contra o Godoy Cruz, 
para tentar classificação às quartas de fi-
nal da Copa Libertadores. O jogo de ida, 
na semana passada, em Mendoza, na Ar-
gentina, terminou em 2 a 2. Uma vitória 
simples, portanto, classifica o Alviverde. 
A má fase da equipe levou à desclassifica-
ção da Copa do Brasil, no início do mês, e 
à perda da liderança do Brasileiro, no fim 
de semana. O Cruzeiro também busca 
vaga nas quartas da Libertadores: recebe 
hoje, às 19h15, em Belo Horizonte, o River 
Plate - o jogo de ida foi 0 a 0.

Assalto na UFRJ põe em risco 
pesquisas sobre doenças virais
Um assalto ao Laboratório 
de Virologia Molecular da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), no domingo, pôs em 
risco pesquisas de doenças como 
zika, febre amarela, chikungunya e 
Aids, segundo O Globo. Os bandidos 
levaram cabos de gerador, apare-
lhos de ar-condicionado e ferra-
mentas, o que provocou um prejuízo 
estimado em R$ 36 mil. As perdas para 
os estudos que estavam em anda-
mento, no entanto, são inestimáveis, 
já que amostras de células e vírus 
podem ter sido perdidas. É a segunda 
vez no ano que o local é assaltado.
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wilton junior
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Os profissionais de Cuba que atua-
ram no programa Mais Médicos pode-
rão pedir autorização de residência no 
Brasil, segundo portaria do Diário Ofi-
cial da União de ontem. O interessado 
deve apresentar requerimento em uni-
dade da Polícia Federal e o prazo da 

autorização de residência será de dois 
anos. Estima-se que, dos 8 mil médicos 
que vieram para o País, cerca de 2 mil fi-
caram após o fim do acordo entre Brasil 
e Cuba, rompido em novembro. Cerca 
de 700 têm a situação regularizada por 
terem se casado com brasileiros.
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